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I - Relâtório

A presente iniciâtiva foi rccebida e registrada pela Secretaria de Serviços Legislativos no diâ
28/04/2021, send,o colocada em segunda panta no dia 1610212022, teDdo seu devido cumprimento no
dta 0910312022, após foi encaminhada para esta Comissão, tendo aportado em 15/03/2022, Í\do
confonne âs folhâs Ír." 02 a 20/verso.

Submete-se a esta Comissão o Projeto de Lei n." 283/2021, de âutoria do Deputado Gilberto
Cattani, confome ementa acima. O Autor da propositura, na data de 09/06/2021 apÍesentou a Emenda
n'01, a qual rnodiÍica o art. lo e Parágrafo Único do referido projeto. coln o objetivo de promover
adequações no projeto origillâI.

De Acordo com a emenda n'01, o projeto em referência, dispõe sobre o reconhecimento dâs
aÍes marciais como manifestação da cultura matogrosseNe e patrimônio cultural imaterial.

Lm Juslilicativa o Autor esslm cxplana:

"Un1a pesqüiso rerelou que criafiças qüe pastclrafi a praíicar afles narciais
apresenÍaram an maior autoconlrole e disciplina no dia a dia, Isso porque ds
nocldliAldes espottivas de lutaÍuncionan nelhor do que una terapia conve cional
porque consegue di li üir ds eüoÇões negdlivas,
OuÍro estú1o, destarezda Untuersidade daCalíórnia, nos EUA. conprolrou que os
idosos que Llesenriolriefi dl€yma aúe nalcidl têfi nelhoru signkativd no
desenpenho do sot1o,

O maís interessante é que os esíudos tanbém apontam que algunas modalidades
colaboratldtt1 de íorfid fiais gfrcaz con oüíros aspectos emocionais e

conportanentais, sendo elas: KUNG,FU .focado na disciplind, truz u,l
posiciononento cultural próprio, JUDO íocado na sua,,,idade e llexibilidade,
lrazendo razão ao estresse, o ensino do rcspiror, uso da .íorya, 'ielocklade e

coordenação; JIU-.IITSU grarule ilaslo calótico, conlrole respiratório, connole
íle forca, llexibilidade, e lelhorid dd coordenação motora, ÁIKIDO conúote
estresse e agressividade, dando vazão aos senlimenlo ettessi)io e exaustão, co,il

Parecer n." 446/2022lCCJR

Referente ao Projelo de Lei a."fpZl202l que ' )i. 'n, n'hrL ,
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técnicas de respiração que ajudaü a conÍrolar a nente; MLIAy TH,1t íocatlo no
desgdsle calórico e na resistêncict, dando aos ptoíicantes ndiot facilidade em ser

Não estamos.falsndo apenas de defcsa pessoal, ,ilas també de controle corporal,
mental, autoconJiança e aübcolttrole. As inú 1erolt ralências Jisicas (lue são
lrabolhadds co t este esporte são adicio adas as o tros i\úüeros la;tros mentai:
psicológicos que o esporte pronore fios pctrtícipantes.
Incriwlfiente, d disciplina, o ensino e o íorlalecimento do esporte, Íranscende os
Talane:, onde dlunos tornam-se professores, gercrn e prego e por s a lez renda,
atrdindo pard o fieio o proissionalisno espolíiNo-educacional no.tetor. Vdle
salientar q e todds as qualklades supranencíonddds nos palágt aíos aci astioíruto
dds artes marciais e :í, sejant quaisquer ela.r.
A dominança e cofitrole corporul e mentalé iníerlig.ldo do qua se aprende nessas
academias de lula, seja no boxe, no karatê, no tnaa, thai, nojiu-jitso, no kung-ía e
elc.Oinlentoéaconscíêncictcotporul e a inporlôncia con o bem-esíat e c! sctúcle,

.Íísica, mental e espitiíual. Relewnle la úém deslacar a pronoção social dds
co,rlunidades menos fatorecidas nos nais yariados est.tdos brasileiros. E q e, o
espo e fiào exíge inyestimenío eleyado. Itso possibilitd o acesso a comunidades
cafenles, de ntodo a du razão e se lido par« crianÇas que não tinham uma
perspeclivd de ridd.
Muilas delÍts, apegando-.re ao projeto esporti,t)o, atlcotlh"am um meio paru crescet
na vída, e qucrfido alca çd 1 ptiíamares ininagináyeis, yencendo tofieios e

caüpeonalos nacíonais e inter acionais, usan de .reus bene.Íícios paía truzereÍl
melhorias não só e seu seioíamiliar, nlas tanlbém etfi seu bditto, su.t commidade
e afr . O inlenlo é consogrdr as drtes narciais e getul, n1as, a pedído da A.lleCBA-
AssocidÇão de .liuJítsu E.\pofle Cukura e Deiporto da Cuiabá, por se Presídeníe
Sr. Luiz de CatNalho Ponbo (Proíes:or de .liu-Jítsu), esÍe parlamentar.íoi ptocurudo
para criar fiecdnísmos legi:latiyos que inceníiyem e pronoyan o delipotto, em
especial, do Jíu-Jítsu no Estddo de Mato Gtosso.
lmportanle dizer petante esta Cdsa de Lais (lue no Década de 90, Francisco José
Pessoa Femande:i, mais conhecido co,ilo Mesíre Chicão, chegoü ao EstaÍlo de Mdto
Grosso eÍoi o prifieirc Mestk Ít ddr a as de ,liu-,liÍsu. Daí a razão pard se chdnar
"Lei Meslrc Chicão", por sua incansável lüa por este espofle no Estado. A
fiod! idade espotliva de crfle úrcial de oüinada de Jiu-jilsu, passou d ocupar un1

relevante espaço nd socieddde Malo-gtossenÊ, oporlunizdndo o enyol|imento e
realização de sonhos milhares de crianÇas, adolesceníes e.io1'ens que enconÍruranl
nesse espottc u,na possibilidade de projeção social e expressão de seu tdlenlo,
d is c ipl i na e pen i s t ê ncia.
O talenlo, a ctialíyidade e auloconfança, consagrou o Gracie.jiu-jíísu, oüji1t-.jiísu
brasileiro, cono a nodalidade de a e marcíal que mais crcsce no Bfttril e no
Mündo. O Brasil possui cerca de 350 mil praticantes cotfi 1.500 estabelecineníos
de ensilo somente nas gra des capitais. Na parte de educílção, o e sino do Jilt-.lítsu
ganhou cddeira cono naíétía uní'retsitárid (Univetsidade Go M Filho). Com a
criaÇão da Feílerdção íle JiuJitsu Btdsileiro, ar regras e o sisíema de graduação

íord t sistenatízados, não havendo mais dú)idasde que se íraíade an ben indterial
do patrinônío cultüdl brasileiro (art. 216, CF), porque forma de expressão e nodo
de criar, Jazer e viver portadot de uma forte reJerência à ident lade, à ação e à
nenúría de un grupo Jornador de nossa sociedatle.

Av. Ardré A.lônio lvíaggi, n.'06, Seror A CPA CEP: 78049-901 Cuiabá MT (lvÍA



EsraDo DE MATo GRosso

ASSEMBLE|A LEGtSLAÍrva Do EsraDo DE MATo GRosso
Secretaria Pârlamentar da Mesa Diretora
Núcleo CCiR

Comis)ào de Conqrit,r,çào Jurtiçà e Redaçào

Daí a iDryorüincia de ,ralorizarnot todds as artes Dlarciais cono exprcssão da
culturu nacional e patrinônío cultural Esíadüal. E con este'?ni o que espero a
acolhidd e apoio dos ttleus ilustres Dep íados do preito aqui dprcsentado."

Cumprida a pauta, o projeto foi encamiúado à Comissão de Educação, Ciência, Tecnologia,
Cultura e Desporto, a qual exarou parecer de mérito contrário a aprovação, rejeitando o projeto de lei
n" 283/2021, bem como a emenda n.'01.

Contudo, ao deliberar o projeto de lei, a Colnissão dc Mérito. aprovou paÍccer contrário ao
relator, acâtâ[do a emenda n' 01, tendo sido aprovado em 1.,' \,otação ]lelo Plenilrio dcsta Câsa dc
Leis no dia 1610212022.

Após, os autos foram encaminhados a Comissão de Cofttituição, Justiça e Redação parâ
emitir parecer.

É o relatório.

II - Análise

Cabe à Comissão de Constituição, Justiça e Redação CCJR, de acordo com o artigo 36 da
Constituição do Estado de Mato Crosso, e artigo 369, inciso I, âlineâ "a", do Regimento Intemo desta
Casa de Leis, opinar quanto ao aspecto constitucional, legal e juridico sobre todas as proposições
oferecidas à deliberação da Casa.

O presente projeto de lei, nos termos da emenda n'01, dispõe sobre o reconhecimento das
ârtes marciais como manifestações da cultura matogrossense e patrimônio cultural imaterial.

C) plojelo dispõe ern scu AIt l"l

Àrl. 1'Reconhece as drtes marcíais como mani.festações da cuuuld Matogtossense
e patifiônio cultural inaterial.

Pa igraío úhico. Fica assegurado àt artes marciais, para íodos os eÍeitos legait,
os direiíos e as raníagêns da Legíslação l/igente.

A . 2' Esta lei deno,nina-se " Lei Mestre Chicão ".

Att. 3'Esta lei entra em vigor na data de suapublícaÇão

A proposição não possui reserva de iniciativa, sendo de iniciativa concorrente legislar sobre
o tema cultura, nos temos do artigo 24, inciso IX, da Constituiçâo Fedeml:

A . 24. Cot peíe à ü1ião, aos E.tkldos e ao DistriÍo Federal legistat
concofte tenenle sohre:
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]X - edu.dçào, cuhutt. uL\ino, duporro. ciêrutu,
dcst nY h, i |üe n t o c i,.^aÇiio:

lecnologia, pesquisa,

^inda 
o Aú. 23, da nossa Catta Magna cstabelece quc :

A . X. É conpetêncía comun da Llnião, dos Estatlos, .lo Distriío Federal e dos
Municípíos:

I - zelal pela garda da Constítuição, das leis e clar- ínstituiÇões denocráticas e

conseryar o patriüônio público;

II - cuidar da saúde e assistôncia públícd, dd ptoteçào e garantic! das persocts
portadoras de deiciência; ll'itb .41)l'l:(fl

III - proteger oi docu lentos, as obrari e outros benr de valor histórico, afiístico e

culíural, os r onumentos, as paisagefis naturais notáveis e os sííios orqúeológicos;

IV - irnpedir a evlsAo, a desíruição e a descaracterizaÇão de obras de drte e de
outros bens de ralof hisióríco. arlisÍico ott cuhurul:

A Constituição Fedcral cnt seus artigos 215 c 216 cstabclecem aindâ que o tsstado dcvc
garaDtir o pleno exel-cício dos direitos culturais berr conro o accsso às lbntes cla oultura nacional.
âpoiando c incelltivando a valorização e a clilüsio das nranilbstaçõcs culturais.

A . 215. O Eslado garanÍírá a todos o pleno eÍercício dos direiíos culturais e dcesso
às Íonles da cuh ra nacional, e apoiará e inceníi\'atá a |alorizaÇdo e a diÍusão das
man iíe s taçõ e s cu I t ura ís.

Arí, 216. Cotlstítuen palrimônio cultural brasileiro os be s rle ndt reza material e
imaíerial, lom(tdos individualmente ou en conjunto, portadores de reÍerência à
identidade, à ação, à fiemória dos díferentes grupos íormadorcs da sociêdade
brasileiru, nos qaais se íncluem:

I - asformds de etpressão;

II - ot modo: de criar, fazer e t'iver,

IIl - as críações cientíicas, aríísticas e tecnológicas;

IV - as ohras, ohjetos, documento' ediJicações e demdis espaÇos destinddos às
man iÍe s taÇõe s a í s Í ico-cuhur a is,

V - os conjuníos rbanos e sítíos de valor histórico, ptiisagístico, dríístico,
aryueológico, paleontológico, eLológico a cient ífco.
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A Lei n" ll.32312021, de 23 de março de 2021, a qual dispôe sobre a proteção do pâtrimônio
Histórico, Artístico e Cultural do Estado de Mato Grosso e dá outras providências, estabelece:

Art. 1' Consíituen o patimônio hisíótico. a ísíico, arEpotógico, etnogr.ilico,
bibliogtiíico, natutul, paisagístico e culíural do Estado de Maío Gtos!,o os bens
nóyeis, ímó,reis, porticularcs oü públicos, nateri.tis e i,naíeriais exístentes en seü
teüitório, Os ouais. oeb seu exceocional valor histtitico. estético ou cutturul,
teoueiram ã inlerverrcão tlo Poder Público Dara o seu tombamento. retlistro.
conren'ocdo e re\ert'octio.
§ 1" Sào considerudos bens móreis e i 6,eis, partíctiales ou públícos, para os rtns
destd L"i
I - as obras, os objetos, os documentos, as edifcações e cle ,ljís espaÇos destinados às
nan iíe s íaçõe t afl í s t ic o- cuhüa il ;
(...)

§ 2" São cotlsiÍlerados bens imdteriais, tomaclos índiridüalmente ou em 99!!i!l!!9!
oottudores de rcfeÉncii à identi.la.le, à acão. à memótio tlos diferentes srupos
fulmodorcs ala sociedode mito-ptossehse, parct frns clesto Lai:

I - a.,lorua: dt u7rel,ào
II - os nodos Jelazer e viver.
III - as criações cíentilcas, artísticas e tecnológicas;
IV - dt trudiçi$ , e\frc$ôer orois-
l/ - as expressões arlísticas;
l/I - as prlitic.ts sociais, rituais e atosíestiros;
VII - o conhecimento e práticas reldcionados à natweza;
VIII - ds técnícds artesdndis tradicionais:
lX - os instrumentos, objetos, arteídtos e lugates culturais ctssocictdos àt práticas,
represenlações, otpressões, conhecinentos, r,ir'ências c lturais coleti|ds do trabdlho,
da leligiosidade, do lazel e da rkla social e Íécnícas rcÍercntes às mantíestaÇões da
cultura imaterial;
X - os dfibíentes, árvores, grutds e outros elamentos da naíareza qüe se rcúsÍdn de
sig ífudo cuhuralpara as cofiwlidades;
Xl - a cuhura indígend tonlad(t isoladomente ou em conjutlto-

Apesar da relevância da propositurâ, a meslra não lnerece prosperâr, esse tipo de
manifestação, de acordo com a legislaÇão âcima citada, pois não Íàz pafie do conjunto, portadores de
referência à identidâde, à ação, à memória dos diferentes gÍupos fomadores da sociedade mato-
grcssense.

A Emenda n'01, tem a finalidade de prcmover adequações no referido projeto, contudo não
afastâ as disposições anteriormente citâdas, razão pela qual deve ser rejeitada por esta Comissão.

Poftanto, vislurnbramos questões constitucionais e legais que caracterizaln ilnpedilnento
à aprovaÇão do preserlie projcto dc lci.

/'^)E o paÍcccr.
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III - Voto do Rclator

Pelas razõcs exposras, vob CONTRÁRIO à aprovação do projeb dc Lei n..283/2021, e
pela rcjcição da cmendâ n.'01, de autoda do Deputado Cilberto Cattani.

Sala das comissões, e-J a. C)S a" zozz.

IV Fichr dc Yotâção

Projeto de Lci n." 283 l2OzI Parccet n.,' 44612022
Reunião da Comissão em \2L / Ç,\ / (ÍlZ (
Presidente: Deputadq h'I rf,fi:r ?fç:-\ I

'§»íCO.Relator (a): Deputado (a) 
. ' ,}-1r I .o,r, í\ c.l6\ Ír Cr l r r§r - À)Cr-

Voto Rclator (â)

Pelas razõcs cxpostds, \,oto CONI IiÁRIO à aprovação do pro

rejeição a cnrenda n." 01, dc autoria do Dq)utado Cilbefto Catta
L,,fto de fer n.' 283/2021. e pela

/ \ ll
Posição na Conlissão Idcntifi ri1Çào do (a) DcputÂdo (a)

Rclator (a)

Y;l,4T} V
-Membrosla.l v rl-í:$ \1uL--ffi-7 .\

\, )
Y

]J l

^v. 
,\ndró 

^Dtônio 
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